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Avaliação da Eficácia do Programa
Estadual de Qualificação do Estado da

Paraíba no ano de 2000
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Resumo

As mudanças ocorridas no plano tecnológico e
gerencial vêm exigindo um novo posicionamento por
parte dos trabalhadores. A qualificação e capacita-
ção, dentro deste prisma, tornam-se fundamentais
na procura e obtenção de um posto de trabalho. As
altas taxas de desemprego podem estar refletindo,
em menor grau, uma defasagem entre os avanços
tecnológicos e a efetiva qualificação do trabalha-
dor. Dentro desta perspectiva, este trabalho tem
como objetivo primordial verificar se o Plano Esta-
dual de Qualificação (PEQ) implementado na Pa-
raíba no ano 2000 interferiu no grau de empregabi-
lidade dos trabalhadores. O estudo tem como hi-
pótese básica a probabilidade de o indivíduo estar
ou não empregado depois do programa de capaci-
tação PEQ. A partir de um modelo econométrico
probabilístico, os resultados são conclusivos no sen-
tido de que o PEQ aumentou as chances de os indi-
víduos estarem empregados, o que implica na exis-
tência de evidências de que uma maior qualificação
profissional resulta necessariamente em maiores
chances de se estar empregado.
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1 – INTRODUÇÃO
A abertura econômica brasileira, observada no

início da década de 1990, desencadeou um pro-
cesso de grande impacto na economia: a intensifi-
cação do processo de reestruturação produtiva.
Esse evento, por sua vez, tem contribuído para a
ocorrência de diversas mudanças nas dimensões
tecnológicas e organizacionais das empresas, bem
como de altas taxas de desemprego. Esse novo perfil
tecnológico e gerencial exige um maior nível de qua-
lificação e capacitação por parte do trabalhador,
trazendo à tona o debate acerca da sua educação e
qualificação profissional como ferramenta para ob-
tenção e manutenção do emprego. Os requisitos
necessários para execução de uma simples tarefa
estão em constante transformação.

Seguindo esta abordagem, foram implementa-
dos pelo governo federal inúmeros programas de
qualificação com o intuito de atacar o problema da
baixa capacitação profissional. Este trabalho procu-
ra testar, em particular, os efeitos sobretudo no que
tange à empregabilidade dos trabalhadores advindos
do Plano Estadual de Qualificação (PEQ)1, na Para-
íba, no ano de 2000. Portanto, o objetivo principal
deste trabalho é verificar se o Plano Estadual de Qua-
lificação (PEQ) interferiu na probabilidade de os tra-
balhadores submetidos a este programa estarem ou
não empregados. Secundariamente, pleiteamos de-
terminar quais fatores adicionais interferiram na em-
pregabilidade dos trabalhadores que fizeram parte
deste programa governamental.

Além dessa introdução, este trabalho é com-
posto de mais cinco partes. Na segunda parte,
constam as notas metodológicas referentes aos
dados e procedimentos econométricos utilizados.
Na terceira parte, é feita uma descrição dos da-
dos, levando em consideração algumas variáveis
importantes. Na quarta parte, consta a análise dos
resultados. Por fim, no último tópico, expomos as
conclusões deste trabalho.

2 - MÉTODO E ESTIMAÇÃO
As informações e dados utilizados neste traba-

lho são resultantes da pesquisa realizada pela Soci-
edade de Promoção do Desenvolvimento Científi-
co - Social (CIENAL), sociedade civil sem fins lu-
crativos, ligada ao Centro de Ciências Sociais Apli-
cadas, da Universidade Federal da Paraíba, para a
realização do documento intitulado Avaliação do
Plano Estadual de Qualificação 2000: relatório final
(2000), que visou avaliar este plano para o Estado
da Paraíba. Considerando um universo de 22.755
inscritos no programa, esta pesquisa realizou entre-
vistas com 1.265 desses, das quais foram aprovei-
tadas 1.2402. Os dados referentes a essa pesquisa
são de caráter socioeconômico, contendo questões
tais como renda, ocupação, tamanho da família, bem
como as impressões deixadas pelo programa. Esse
relatório contém informações de antes e depois da
realização dos cursos para um mesmo conjunto de
participantes, sendo estas últimas colhidas após um
ano do término do curso.

Para o estudo da eficácia do PEQ/PB, este tra-
balho parte da probabilidade de o indivíduo, dado
um conjunto de informações, estar ou não empre-
gado. “Assumindo que empregabilidade é a capa-
cidade de inserção do indivíduo no mercado de tra-
balho, esta probabilidade pode ser tomada como
uma proxy para este conceito. Portanto, a eficácia
ou não do PEQ/PB pode ser determinada através
da comparação dessa probabilidade antes e depois
do curso, haja vista que o principal objetivo do pro-
grama é aumentar esta capacidade de inserção”.
Dado o mesmo conjunto de características, a eficá-
cia será confirmada, se for demonstrada uma maior
probabilidade após a realização do curso.

Admitindo que a situação de emprego do indi-
víduo possa ser representada por uma variável
dummy (0 para desempregado e 1 para emprega-
do, ou vice-versa), pode-se construir um modelo
econométrico capaz de descrever a probabilidade

1 O PEQ é o desdobramento estadual do Plano Nacional de
Qualificação do Trabalhador (PLANFOR).

2 O plano contou com um total de 34.317 inscritos. As exclusões
se deveram a fatores tais como participantes de cursos
ocupacionais e de alfabetização, entre outros. Para maiores
detalhes a respeito dessa pesquisa, ver Avaliação do Plano
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das mulheres. Mais da metade dos entrevistados
estava desempregada no momento do cadastro,
correspondendo a um percentual de 53,5% do to-
tal. Considerando as mulheres, 43,79% destas es-
tavam empregadas no momento do cadastro, con-
tra 49,53% dos homens em igual situação.

Para as variáveis idade, renda familiar per ca-
pita e quantidade de membros da família que tra-
balham, foram considerados valores médios. O re-
sultado pode ser observado através da TABELA 1.
No que diz respeito a nível de escolaridade, as mu-
lheres estão à frente dos homens. Entre as mulhe-
res, o nível de escolaridade mais freqüente é o Ensi-
no Médio, sendo o mesmo para o total das obser-
vações. Para os homens, esse nível cai para Ensino
Fundamental.

Apesar de contar com mais observações, sen-
do um total de 1.131, a composição dos dados,
segundo gênero, referentes a depois da realização
do curso, é bastante semelhante à dos dados de
antes da realização do curso, sendo 52,96% de
mulheres e 47,04% de homens. Entre os homens,
54,51% são solteiros e 40,41% são casados, con-
tra, respectivamente, 57,76% e 35,76% para as
mulheres. No que se refere à raça, 38,91% dos
homens são brancos e 8,08% são negros. Para as

mulheres, esses percentuais são, respectivamente,
46,24% e 6,68%. Os portadores de algum tipo de
deficiência física correspondem a 3,89% do total,
sendo 4,89% dos homens e 3,01% das mulheres.
No que diz respeito à situação de mercado, mais da
metade está agora empregada, estando 58% do total
nessa situação. Entre os homens, esse percentual é
de 64,85% e entre as mulheres, de 51,92%.

Para as variáveis idade, renda familiar per ca-
pita e quantidade de membros da família que tra-
balha, foram considerados valores médios. O re-
sultado pode ser observado através da TABELA 2.
No que diz respeito a nível de escolaridade, não há
mudanças em relação aos dados referentes a antes
da realização do curso.

Como já foi mencionado anteriormente, foram
retiradas as observações que não constavam renda
familiar per capita. Entretanto, as observações res-
tantes apresentam algumas “omissões” no que diz
respeito aos dados referentes a idade, estado civil,
quantidade de membros da família que trabalha e
raça. Essas “omissões” ocorrem nas mesmas variá-
veis, considerando antes e depois da realização do
curso, havendo diferença apenas na magnitude de-
las. A quantidade de dados “omitidos” está apre-
sentada na TABELA 3.

Tabela 1 – Características gerais dos entrevistados antes da realização do curso (médias)

Idade (anos)              Renda Familiar     Número de Membros da
                                         per capita (R$)                Família que Trabalham

Homens 29,11 124,85 2
Mulheres 30,70 141,98 2
Total 29,95 133,90 2

Fonte: Elaboração própria a partir da Avaliação do Plano Estadual de Qualificação 2000: relatório final (2001)

Tabela 2 – Características gerais dos entrevistados depois da realização do curso (médias)

Idade (anos)              Renda Familiar     Número de Membros da
                                         per capita (R$)                Família que Trabalham

Homens 30,72 144,27 2
Mulheres 31,19 163,04 2
Total 30,97 154,21 2

Fonte: Elaboração própria a partir da Avaliação do Plano Estadual de Qualificação 2000: relatório final (2001)
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den R2 de 31,58% indica um bom ajuste, haja vista
que os dados são cross section. Considerando o
modelo 2, somente a dummy para raça branca não
é significativa considerando um nível de significân-
cia de 10% (não o sendo nem para um nível de 90%,
a exemplo do modelo 1). Somente a dummy para
raça branca não é estatisticamente significativa par-
tindo de um nível de significância de 5%. As variá-
veis restantes, anos de estudo e a dummy para de-
ficiência física não se mostraram estatisticamente sig-
nificativas considerando um nível de significância de
1%. O teste LR indica que o conjunto das variáveis
é significativo, considerando em um nível de signifi-
cância de 1%. O McFadden R2 de 29,72% indica
um bom grau de ajuste, considerada a observação
de dados cross section.

O sinal dos coeficientes é idêntico em ambos
os modelos. Através desses sinais, pode-se con-
cluir que o estudo contribui para elevar a probabili-
dade de se estar empregado. O homem tem maior
probabilidade de estar empregado em relação à
mulher. O fato de que a idade contribui para o au-
mento da empregabilidade é confirmado através do
sinal do coeficiente ϕ3. Os casados apresentam mai-
or empregabilidade em relação aos solteiros, ocor-
rendo o contrário com os portadores de deficiência
física em relação aos não-portadores. A renda fa-
miliar per capita e a quantidade de pessoas traba-

lhando na família influenciam positivamente na em-
pregabilidade. Quanto à raça, o resultado apresen-
ta-se inesperado. De acordo com os modelos esti-
mados, os indivíduos de raça branca possuem me-
nor empregabilidade do que os de outras raças (in-
clusive a dummy para raça negra possui coeficiente
positivo, aumentando ainda mais a disparidade na
empregabilidade). No entanto, essas variáveis não
são estatisticamente significativas.

De modo a melhorar os modelos aqui apresen-
tados, foram omitidas as variáveis que não são sig-
nificativas a 5% em ambos os modelos. A partir dis-
so, foram estimados mais dois modelos: o modelo 3
para antes e o modelo 4 para depois do curso. Os
resultados constam na TABELA 5.

No modelo 3, todas as variáveis são estatisti-
camente significativas, considerando um nível de 1%
de significância. A estatística LR indica que o con-
junto das variáveis é relevante considerando esse
mesmo nível. O McFadden R2 indica um bom grau
de ajuste, sendo de 31,99%. O modelo 4 apresen-
ta apenas a dummy para deficiência física não rele-
vante estatisticamente em um nível de 1% de signifi-
cância, mas o sendo em um de 5%. As variáveis em
conjunto são estatisticamente significativas em um
nível de 1%, segundo o teste LR. O McFadden R2

indica um bom grau de ajuste, sendo de 29,43%.
Os sinais dos coeficientes de ambos os modelos in-

Tabela 4 – Estimativas do modelo de regressão logit
Modelo 1                                      Modelo 2

Estimativas    Estatística “z”     Estimativas      Estatística “z”

ϕ 0 -6,0629 -11,8201 -5,2659 -11,7733
ϕ 1 0,0907 2,9479 0,0695 2,5014
ϕ 2 0,7432 3,6875 0,8213 4,7343
ϕ 3 0,1088 9,1861 0,0605 6,6964
ϕ 4 0,5497 5,3668 1,0952 9,5189
ϕ 5 0,0028 3,0883 0,0029 3,6729
ϕ 6 -0,586 -1,1782 -0,9728 -2,0952
ϕ 7 0,6551 2,9282 1,1541 5,7627
ϕ 8 -0,0196 -0,0987 -0,0039 -0,0222

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados fornecidos pelo EViews 3.0
Notas: * Estatística LR (Razão de Verossimilhança)
          ** Tamanho da amostra
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dicam que não houve modificações na direção das
contribuições de cada variável.

Para fins de comparação entre os modelos,
omitiu-se a variável para situação de deficiência fí-
sica no modelo 4, de modo que este possuísse as
mesmas variáveis explicativas do modelo 4. O re-
sultado é o modelo 5, sendo mostrados os resulta-
dos na TABELA 6, juntamente com o modelo 4.

Todos os testes estatísticos (“z” e LR) mostram
relevância estatística considerando um nível de 1%
para ambos os modelos. O MacFadden R2 de

29,09% indica um bom ajuste para o modelo 5, no-
vamente considerando que são dados cross section.
Novamente, não houve alterações nos sinais dos co-
eficientes. A partir dos modelos 4 e 5, foram realiza-
das simulações para se verificar qual deles apresenta
maior probabilidade, dado o mesmo conjunto de ca-
racterísticas. Serão consideradas quatro situações
para cada modelo, sendo duas para homens e duas
para mulheres. Para cada simulação de um dos se-
xos, será considerado um dos estados civis (solteiro
e casado). Para as demais variáveis, foram conside-
radas combinações entre as médias apresentadas na
seção 5. Os resultados estão na TABELA 7.

Tabela 5 – Estimativas do Modelo de Regressão Logit Corrigido

Modelo 3                                      Modelo 4
Estimativas    Estatística “z”     Estimativas      Estatística “z”

ϕ 0 -6,172 -12,7008 -5,4739 -12,8688
ϕ 1 0,0904 3,0809 0,0793 2,9893
ϕ 2 0,7946 4,1412 0,891 5,4264
ϕ 3 0,1103 9,6046 0,0616 7,0878
ϕ 4 0,5715 5,7364 1,1429 10,3486
ϕ 5 0,0027 3,1433 0,0024 3,3413
ϕ 6 - - -0,9826 -2,2021
ϕ 7 0,6599 3,0812 1,2343 6,4472
McFadden R2 0,3199 360,1803* 0,2943 428,0628*
n.º** 816 1063
Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados fornecidos pelo EViews 3.0
Notas: * Estatística LR (Razão de Verossimilhança)
            ** Tamanho da amostra

Modelo 3                                      Modelo 5
Estimativas    Estatística “z”     Estimativas      Estatística “z”

ϕ 0 -6,172 -12,7008 -5,4842 -12,9125
ϕ 1 0,0904 3,0809 0,08165 3,0887
ϕ 2 0,7946 4,1412 0,8697 5,3303
ϕ 3 0,1103 9,6046 0,0607 7,0384
ϕ 4 0,5715 5,7364 1,1364 10,3245
ϕ 5 0,0027 3,1433 0,0025 3,3686
ϕ 7 0,6599 3,0812 1,2392 6,4981
McFadden R2 0,3199 360,1803* 0,2909 423,0630*
n.º** 816 1063

Tabela 6 – Estimativas do modelo de regressão logit corrigido para comparação

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados fornecidos pelo EViews 3.0
Notas: * Estatística LR (Razão de Verossimilhança)
            ** Tamanho da amostra



Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 35, nº 4, out-dez. 2004536

Conforme observado no modelo 4, fica evidenci-
ada a maior probabilidade das quatro simulações,
indicando um aumento do grau de empregabilidade
depois da realização da capacitação. Portanto, exis-
tem evidências, a partir dos resultados obtidos mos-
trados na TABELA 7, que este programa aumenta
as chances de se estar empregado e, portanto, a
empregabilidade dos beneficiários do curso de ca-
pacitação.

5 - CONCLUSÃO
Primeiramente, todas variáveis testadas se

mostraram estatisticamente significativas em um
nível de confiança de 99%, exceto as variáveis
qualitativas referentes à raça branca, anos de es-
tudo e deficiência física. O indicador LR é conclu-
sivo quanto à existência de um bom grau de ajuste
do modelo.

Conforme observado em todas as simulações,
existem evidências de que o curso de capacitação
profissional promovido pelo PEQ no Estado da
Paraíba exerceu algum tipo de influência no que se
refere à empregabilidade dos trabalhadores partici-
pantes do referido programa. Neste presente estu-
do, tal fato implica o aumento da probabilidade de
os indivíduos submetidos a este programa de capa-
citação estarem empregados.

Acessoriamente, dadas as informações, verifi-
ca-se que as mulheres, além de representarem a mai-
oria do total de entrevistados, apresentam maior es-
colaridade em relação aos homens. No entanto, essa

maior escolaridade não se traduz, necessariamente,
em aumento de empregabilidade. Em média, os ho-
mens apresentam maiores probabilidades de esta-
rem empregados em relação às mulheres. As esti-
mativas confirmam que o aumento da empregabili-
dade está relacionado positivamente com o aumen-
to da idade. A condição de casado e o número de
pessoas da família afetam positivamente a empre-
gabilidade. Esse comportamento pode refletir o pa-
pel de algumas pressões sociais na procura e manu-
tenção do emprego.

Abstract

The changes that happened in the technological
and management plan demand a new positioning on
the part of workers. The necessity of qualification
and training becomes essential as far as getting a job
is concerned. The high rates of unemployment may
be slightly reflecting a lag between the technological
advances and worker’s qualification. Bearing that in
mind, the present paper intends to determine whe-
ther the state plan of qualification (PEQ), implemen-
ted in the state of Paraíba in 2000, has interfered in
the probability of workers getting a job or not. This
paper intends basically to determine the probability
of the individuals to be or not employed after the
program PEQ.By making use of an econometric
probability model, the results obtained show that the
PEQ has increased the chances of the individuals
being employed. Therefore, such fact highlights the
importance of a professional qualification and trai-
ning in order to obtain a job.

Tabela 7 – Probabilidade de se estar empregado dado a determinadas características

Modelo 3                                                   Modelo 4

I          II      III       IV        I            II          III         IV

AES 6 6 11 11 6 6 11 11
SEX 1 1 0 0 1 1 0 0
ID 29,92 29,92 30,95 30,95 29,92 29,92 30,95 30,95
PTR 2 2 2 2 2 2 2 2
RFPC 134,56 134,56 152,51 152,51 134,56 134,56 152,51 152,51
CIV 1 0 1 0 1 0 1 0
PROB (%) 65,28 49,29 61,08 44,79 82,35 57,46 76,60 48,67

Fonte: Elaboração própria
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